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Resenha da obra: 
HUNT, Lynn. History: Why It Matters. 
Cambridge: Polity Press, 2018. 140p. 
 
 
 
 
A história, e não é de hoje, tem sido 
alvo das mais diversas disputas, que foram 
acentuadas exponencialmente com o 
avanço dos meios de comunicação da era 
digital. Algumas destas controvérsias são 
muito arriscadas, levando-nos a enfrentar 
negacionismos da história. Outras 
concernem a embates de memórias sobre tragédias, identidades e discursos. Por 
esses motivos, a história hoje é mais importante do que jamais foi.  
É dessa maneira que Lynn Hunt inicia sua jornada intelectual para tornar 
lúcidos alguns dos principais motivos, no que diz respeito à compreensão 
epistemológica da autora e do consenso acadêmico, da história ser importante 
na atualidade, enquanto disciplina e como ferramenta utilitária na costura do 
tecido social. A autora, embora tenha nascido no Panamá, viveu e foi criada no 
estado de Minnesota, nos Estados Unidos, tendo concluído grande parte de seus 
estudos acadêmicos entre as décadas de 1960 e 1970, época emblemática 
envolvendo os movimentos de maio de 1968. O recorte histórico, o espírito 
revolucionário da época e as reivindicações próprias do período atraíram sua 
atenção ao estudo sobre a Revolução Francesa, âmbito de pesquisa que a tornou 
conhecida em outros países. Em 2014, foi reconhecida pela Academia Britânica 
como parceira associada, um reconhecimento de distinção acadêmica nos 
estudos de humanidades e ciências sociais, título geralmente conquistado 
através de trabalhos publicados, no caso de Hunt, muito provavelmente por 
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obras como A Invenção dos Direitos Humanos, de 2007, tendo sua versão 
traduzida em 2009, e Writing history in the global era de 2014, ainda inédito no 
Brasil. 
History: why it matters é composta por quatro capítulos, o primeiro 
chamado Now more than ever, seguido por Truth in history, History’s politics e 
History’s future1. O livro faz uso de uma linguagem acessível, embora isso não o 
torne superficial, tendo em vista que compõe a série Why it matters2, da editora 
inglesa Polity3. A série tem por objetivo introduzir assuntos, através de lideranças 
intelectuais relevantes, e inspirar uma nova geração de estudantes, o que 
também elucida a forma com que Lynn Hunt constrói sua narrativa, evitando 
citações longas, fornecendo subdivisões curtas de seus capítulos, além de utilizar 
como mola propulsora para seus debates, de forma harmônica, recortes de 
tempo e espaços próximos e remotos da história, navegando entre Roma Antiga, 
a corrida eleitoral estadunidense de 2016, as produções de livros didáticos no 
Japão e discussões memoriais do pós-guerra.  
O fato de ser uma produção recente, lançada em maio de 2018, 
desfavorece a acessibilidade de leitores que não compreendem língua inglesa, 
pois, pelo menos no Brasil, ainda não há tradução ou mesmo previsão para tal. 
No entanto, em termos documentais, esse aspecto só tem a acrescentar no 
conjunto da obra, fato visível ao observarmos a seção de notas e referências, as 
quais trazem produções muito atuais, o que nos proporciona não só informações 
cada vez mais contemporâneas e acuradas, mas também perspectivas coerentes 
com o mundo interseccional que presenciamos manifestado na questão da 
globalização. Não é à toa que Hunt preocupa-se constantemente em fazer esse 
giro epistemológico, trazendo exemplos e perspectivas de várias localidades. 
Suas experiências pessoais e acadêmicas evidenciam e tornam compreensível a 
preocupação, considerando ser uma mulher adentrando ao mundo acadêmico 
em um momento histórico que este movimento era considerado contra-
hegemônico. 
 
1 Respectivamente: “Agora mais do que nunca”, “Verdade na história”, “Política da história” e o 
“Futuro da história.” 
2 Why It Matters. Polity Books. 2019 
 <http://politybooks.com/serieslanding/?subject_id=88&series_id=50> Acesso em: 29 de mar. 
2019. 
3 About. Polity Books. 2019 <http://politybooks.com/about/> Acesso em: 29 mar. 2019. 
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Focalizando na obra, em um primeiro momento, a autora define algumas 
categorias de análise que remetem a estas disputas de interesse político e os 
usos e abusos da história. Dentre elas, podemos salientar as mentiras, ou 
simplesmente, as fake news; Hunt é muito feliz não só em estabelecer 
momentos da história que compõem muito bem suas teses, mas também de 
construir seu argumento de forma sagaz e fluída através desses fatos ilustrativos. 
Outras ferramentas nessas pelejas discursais seriam os monumentos, os quais 
emendam um debate extremamente presente na atualidade: a possibilidade de 
alternância patrimonial. Se em determinado momento e espaço, alguns 
patrimônios evocam ideias e figuras que já não cabem em uma democracia 
constituída, eles devem, no entanto, permanecer para que a história não seja 
desvanecida ou devem ser superados para que novas construções tomem seu 
lugar? Em todo caso, essas disputas são políticas. 
 Fenômenos no tempo como as falsificações, as disputas patrimoniais, a 
produção de livros didáticos e mesmo os confrontos relacionados às memórias 
de guerra são amostras de como o mundo globalizado acentua os debates que 
envolvem a história. Isso tudo nos leva a pensar como a história pública tem se 
tornado um campo de lutas cada vez mais borbulhante, tal qual a própria autora 
faz questão de trabalhar em seu livro. A era da informação digital transformou o 
modo como a população alheia à produção acadêmica consome as produções 
de temática histórica. Para além de filmes, romances, vídeo games, 
apresentações, se intenta em viver a experiência histórica em níveis sensoriais, 
entretanto, nenhuma dessas vivências, nem mesmo as disputas sobre a memória 
têm muita importância caso não sejam embebidas em uma catalogação verídica 
dos fatos e uma problematização coerente sobre o passado. No entanto, como 
a autora coloca, é necessário reconhecer que a experiência histórica hoje é 
diferente do que jamais foi, e é preciso, então, não negar essas experiências, mas 
apreendê-las para melhor balancear a engenhosidade, a precisão e a reflexão 
histórica. 
 Tamanhas são as guerras travadas nas trincheiras da história, que se faz 
necessário estabelecer os meandros da ciência histórica. Dando continuidade a 
isso, Lynn Hunt explana, então, alguns portos seguros no que se refere às práticas 
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e métodos históricos, para que possamos encontrar alguma verdade na história. 
De início, temos dois grandes pilares do conhecimento histórico: o documento e 
o fato. Os documentos nos auxiliam a construir uma narrativa sobre o passado, 
ou sobre o que nos é revelado do passado por meio das fontes históricas. As 
fontes existem, no entanto, os fatos são construídos e, portanto, podem ser 
reconstruídos. Eles são provisórios, o que não quer dizer falsos ou inverídicos; 
eles têm sua permanência até que novos documentos providenciem novos 
questionamentos ao passado e, por conseguinte, novas interpretações. Isso nos 
leva também a um ponto importante da reflexão de Hunt: os fatos fabricados, 
que muitas vezes nos surgem por meio de documentos falseados com interesses 
políticos. Cabe ao historiador escavar e cruzar fontes para que as falsas possam 
ruir diante das contradições expostas através das múltiplas perspectivas 
documentais.  
A partir daí, a autora levanta apontamentos pertinentes quanto à 
centralidade epistemológica hegemônica em relação à ciência histórica: o 
eurocentrismo. Hunt resgata a ideia europeia de verdade histórica construída ao 
longo do século XIX no processo de formação disciplinar da história, 
principalmente ao apresentar outras documentações que revelam outros 
espaços e tempos na história, nos quais essa concepção já era presente, de 
acordo com as especificidades do recorte. Os europeus em si têm essa 
“vantagem”, angariada pela colonialidade enquanto dominação física e mental, 
de que não precisam preocupar-se com outras localidades e perspectivas ao 
desenvolverem suas teses, enquanto o contrário não ocorre sem críticas. 
A exposição dessas perspectivas, alheias ao que se pode considerar o 
mainstream acadêmico, indicam, certamente, uma percepção latente de Lynn 
Hunt, influenciada por sua própria trajetória pessoal dentro das universidades e 
em sua vida, como relata ao longo do livro. Hunt ao perpassar a história da 
disciplina de História, analisa as modelações pelas quais a ciência histórica 
passou para atender as demandas de um grupo restrito da sociedade e que, 
resquícios dessas limitações permanecem, manifestados, em parte, em sua 
experiência como uma das poucas mulheres de um corpo docente universitário. 
A mudança gradual, segundo a autora, não possui uma importância em apenas 
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incluir minorias sociais em ambientes que historicamente não as aceitavam, mas 
que tal movimento é importante para a própria construção do conhecimento 
histórico, pois democratiza, pluraliza e estimula novas perspectivas do que 
entendemos como História. 
A história, em constante agregação do plural na atualidade, também foi e 
continua sendo remexida pela erupção de informações e concepções sobre o 
passado, sejam elas embasadas cientificamente ou não. A preocupação com 
uma nova revolução da informação agitou novas perspectivas dimensionais; as 
relações humanas vêm tomando formas nunca experienciadas, o que se reflete 
em uma concepção de tempo mais interseccionada, unindo dimensões locais, 
nacionais e globais de diversas direções. Hunt coloca como uma forma de 
superarmos a ideia do ser humano como o centro do conhecimento, para que 
possamos compreender as infinitas relações entre nós, enquanto sujeitos de 
estudo, para com o que nos cerca, como os animais, os micróbios, plantas e etc.  
Estes pontos levantados por Hunt impulsionam debates sobre como 
utilizamos a História para o presente. O senso de continuidade foi e continua 
sendo uma ferramenta filosófica orientadora no que diz respeito à concepção 
cidadã da História. O que nos coloca frente ao presentismo4, uma tensão 
duradoura, mas que nos leva a armadilhas, como o anacronismo, as quais 
devemos evitar. Por fim, a História tem o potencial cívico de investigar como os 
seres do passado enfrentaram as problemáticas de seus tempos e essa é uma 
das grandes oportunidades que a disciplina nos apresenta. Hunt encarou um 
grande desafio ao intentar apontar ideias concernentes à ciência histórica em um 
formato palatável e que dialoga constantemente com o que se entende como 
História Pública, mas, mais do que um conteúdo bem estruturado e embasado, 
os seus questionamentos possuem um grau de relevância para que, como ela 
mesma coloca, possamos manter o espaço de debate histórico sempre em 
movimento, para que questionemos os lugares comuns dentro da própria ciência 
histórica, afinal, a história não permanece estagnada. 
  
 
4 Por presentismo, podemos entender a predominância do presente sobre as relações com o 
passado ou mesmo o futuro, como bem desenvolve François Hartog (HARTOG, 2003). 
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